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Conferencias instructivasno pa- 
| -—lacliodeecrystal | 
. “HI , : 
«A ideia de que informamosno: precedente 
artigo os leitores, relativamente a instituirem- 
se e estabelecerem-se no palacio de erystal 
cursos livres de instrucção variada, é por cer- 
touma-d'aquellas ideias em que se póde e se 
devê insistir, não porque a sua utilidade e van 
vagem careça de longas demonstrações, ou 
porque seja uma ideia que possa facilmente 
achar quem a conteste, mas porque a sua rea- 
lissção se nos sfligura tão esperançosa de re- 
sultados proficnos estão fecunda de fructos, e 
por outrs parte tão comesinha: e-plausivel de 
executar, que julgariamos faltar a um dever 
86 deixassemos de promovel-a. 
- - Escusado é fazer comprida enumeração de 
provas para evidenciar-os lucros solidos e-cer- 
tos que promette “esta ideia, ideia quenão é já! 
jonão uma imitação 'do que no estrangeiro se 
atica e lá tem produzido optimos serviços pa- 
ga o progresso da popularisação da instruoção; 
masque,apesar da imitação,e emborsimitação, 
gevemos aproveitar e levar a efeito com sin. 
cera boa-vontade. 

Não se póde negar que no Porto não abun-. 
dam osestabelecimentos,onde n instrucção-se- 
ja verdadeiramente popular; facil, agradavel 
6 attrahente. Para que esta melindrosa edu- 
cação deintelligencia se cerque de todas essas 
qualidades e requisitos, a primeira condição é 
a liberdade. Instracção livre, instraoção. po- 
pular e convidativa. Instrucção official, ins- 

cção limitada e repuleiva.; Qs.estabeleci- 
mentos publicos fornecem de ordinario uma 
ines technica , «captiva: de: methodos 
pree dos, e peada-de-mil-exigencias 
embaraçosas, e algumas até impossiveis de su- 
ar e satisfazer para uma grande quantida- 
le e qualidade de pessoas que aliás deseja- 
miam, aproveital.a, mas-cnjas circumatancias 
ises lh'o não podem: permittir:no; estado 
Ia organisação actual do ensino de que fal- 
mos. 
“Uma tal instrucção não póde convir a mui- 


== 


ta 
tiderável, criar as cathegorias de mestre e dis- 

cipulos, e, n'uma palavra, não resolve 0 pro- 

blema da popularisação da instrucção. O ensi- 

mo-nos-estabelecimentos ofliciaes tende a pro- 

fundar as doutrinas, em quanto que s cultura 

do espirito, para ser accessivel e aproveitar ás. 
massas, deve refazer se de elementosvariados, | 
goneralisando os .conhecimentos,-em vez de 
concentrar -a actividade n'uma direcção par-. 
tidular. * * | 

Ha uma rios im mensa variedade de ' 
nhecimentos «uteis; e necessarios mesmo, . qe 
cumpriria disseminar por todasas'classes'-da 
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Ora o livro ou ojornal nem sempre podem 
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fessor que explica, á indole eás libestiifados 
Ho-seu.auditorio, do que o escriptor quando 
entrega nos typos o seu pensamento. Os ex- 
perimeéntados na materia conhecem a difficul-. 
etumma que ha em despir a presumpção 


Er rever, quando se escreve; esabem que 
so ndo, tis RR aa 
originalidade É ode ás exigencias superiores 
do fim A mem , “escrevendo é quasi im- 
possivel affastalas edominalas. | 
O professor que conhece o ambiente onde 
tem de produzir a instrucção.que mana da sua. 
alavra, póde n'um momento variar os seus re- 
cursos, e adaptal-os á medida que julgar mais. 
opportuna, e efficas. . 
Todas estas considerações -evidençeiam a 
superioridade que;'absolutamente fallando, le | 
va o ensino oral e livre á instrucção que se 
procura nos livros, | 
Ora de todas as fórmas do ensino oral e li- 
ida | | " 
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A mulher de, Brufferio assentou-se ao" pé 
da meza, pegou na faca e no panno é conti- 
nuou o seu trabalho, deitando olhos desconfia» 
dos para o estrangéiro. ' | 


Este tinha carregado o capuz sobre 0 ros: 
to, e calado; com o olhar vagueando no espa- 
ço, estava comoum homem que se enfada por 
esperar muito - Estava muito agitado, 
e de temposa tempos corria:lhe um estréme- 
cimento pelos inembros. Cada'vez que ólhava 
para o lado da mera encontrava o olhar jn- 
vestigador da medonha megéra que, conti - 
nuando a limpar a larga folha da'faca, o exa- 
minava dos pósá cabeça o parecia querer ver- 
lhe o intimo para saber quem era 's com que 
intenção alli viera. 

“im Por fm nião podendo resistir máis 4 sua in- 
quietação, levantou-se edisse: 

— Mulher, ponha-me lá fóra, porque não 
posso esperar mais; voltarei ámanhã de dia. 

— Já ouço Brufferio a assobiar na rus,res- 
pondeu ella. Lá métte a chave na fechudura. 
o Como se esse auúúncio fosse para elle de 
satisfação, deixou-se cahir na cadeira com um 
suspiro abafado, e escutou com ancia os pésa- 
doi'passos'de homem que fasint gerser'os de- 


graus da escada. 
Brufferio assorgou é porta do quartos olhou 


Mecazpromo, Ferraris do Baixon.* 108 | 


não póde agrupar um auditorio:con- |. 


1 Semfall 


| des instructivas, onde a transmissão dos co- 
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vre, nenhuma é mais propria para derramar a 
lus e o calor abençoudo da cultura intellectual, 
do que a fórma que desejamos ver inaugura- 
da, “entre nós, é pára cuja inauguração ousa- 
mos convidar uma empreza de quem o patrio- 
tismo-ea honra nacional tem já recebido tão 
valiosos'serviços. pod 

Nada mais seductor que o quadro, simples 
mas unponente, que nos offerece a realisação 
deste feliz pensamento, - Dentro do recinto do 
Palacio de Crystal, passada a festa da exposi- 
ção, prepara-se tima ou mais salas pára a jn- 
stituição de conferencias instructivas. A direc- 
ção póde elaborar os programmas, e convidar 
depois as pessoas habilitadas que devem ex- 
por asmaterias escolhidas; ou convidar essas 
pessoas 6 deixar a ellas a faculdade de esco- 
lherem. o objecto dos diversos cursos ou li- 
ções. - Annunciado o -programma ea hora, 
abre-se a conferencia e mediante uma tenue 
contribuição, todos podem aproveitar a ins- 
trucção oferecida, sem que em troca se lhe 


exija mais do que o com ento delicado e 
honesto do homem de bem. Ambos os sexos 


tem livre accesso ao manancial da illustração 
e do cultivo doespirito; e-entre as variadas 
lições que poderão acoumular-se alli sobre os 
mais variados ramos -dos conhecimentos tu 
manos, será licito a cada um escolher lifre ' 
mente squellas que preferir. a 
Todos os ramos dos conhecimentos huma- 
nos poderão alli com effeito ministrar-se, sob 
esta fórma tão sympathica, á voz da anciedade 
dos espiritos que desejam à instruóção como q 
sou verdadeiro alimento. | cds 
- Desde as''sciencias' mais elevadas até 
preceitos praticos das artes e “ás experiências 
technicas, desde a alta litteratara até ás inves- 
tigações archeologicas e noticias de curiosida-: 
des e viagens, tudo alli pódeimatruir e delei- 
Cremos que, ainda considerando o pro- 
gramma e:0s fins da associação do Palacio de 
Crystal, debaixo de um ponto-de vista muito 
restricto e com nma limitação” que porcerto: 
não é do espirito da instituição, se póde todavia 
affirmar.que o nosso pensamento -nem-contra- 
po aquela programma;, nem exorbita d'aquel- 
esbns, erra 
Se asgalas da natureza se aproveitaram. 
no magico sitio para convidar e seduzir a c00-. 
peração de todos não é estranho que se ponham. 
em contribuição tambem as riquezas da os -, 
temação que, gnptigam,o páplito o notrem a 
ma. val qUds tado + PR Td o 
"Aos jardins naturaes justo é que corres- 
pondam osjardins da illostração. - 
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Tenha alli 6 prógresso todok' os sevs aram- | 


tos; e; representantes rennidos em brilhante 
concordia ebarmonioso lavor.-Juntem-se-as 
flores do talento ás flores da primavera; todas. 
pag ora ni DO 

- Folgariamos de: apresentar aqui um qua: 
dro, embora resumido, “do movimento gran- 
dioso que apresentam os paizes cultos na espe- 
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cialidado de que nos occupamos, 


terra; onde a popularisação “da-caltur& intel- 
lectaal absorve talvez a mais rica e importan- 
te somma das actividades sociaes, poderiamos 
encher muitas colamnas só com a resenha d'es- 
tes trabalhos na França donde vem mais dire- 
ctamente as nossas imitações. Os- limites d'es- 
te artigo porém não permittem que esgótemos 
tão interessante assumpto. ss 
Bastará dizer que tó em Pariz desde o 
principio do anno corrente se acham abertos | 
mais de noventa cursos puúblicos'e' de socieda- 


nhecimentos humanos é feita pelos bomeéns 
mais -acreditados no: mundo das sciências é 
das letras. g73 A 

Os nomes illustres de Berthelot, Claudio. 
Bernard, Vulpian, Becquerel, Hébert, Coste, 
eto:;e por outro lado Laboulaye;Frantk, La- 
valette, Muvk, Taine, Philarete-Charlos; Mme 
Esther Sezzi, Levôque, Bréal, eto., figuram 
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“dr dos incansaveis obreiros d'eate aposto- 
0. Fics? pouca 1 “mm! 
Na cidade do Porto é exemy 
que não fartifique cencontro. mer sa açolhi- 
mento e enthusiastica dedicação toda e qual- 
queriideis ou projecto, de jue o progresso . 
nha dito—é meu “filho ; pertencé'me, sou “eu 
mesmo, Appareça esto, jnextinguivel clarão 
“dus seculos, e venha ella sob a fórma que qui- 
zer, que, despontando nos horisontes do Porto, 
está em terra sua, o fiça certo de que terá ny- 


“merozos corações quê 6 saudam sempre Bem- | 


vindo, e sempre com festivo reconhecimento. 
a ad 
: Es ab é , Pio cmotgtf cdist gas 

com desconfiança para quem o'fisera deixar: | 
jogo. 

Era um homem deestractura gigantesca ; 
para entrar no quarto 'tinha de curvar-se. 
Abdava com “a cabeça inólinada para tras, 
poisada a mão com ar ameaçador no cabo de 
uma faca que tinha á cinta. Um chapéu de 
abas largas sombreava-lhe o rosto ; todo o fa- 
to era de panno pardo escuro, cor das som-. 
bras da noito. Debaixo das sobrancelhas se- 
lientes brilhavam-lhe uns olhos pequeninos, é 
de redor da boca volteava-lhe um sorriso 
cruel e incisivo. - 


Fez um signal imperioso é mulher apon- 


tando-lhe para a porta. Ella sshiu do quarto | 


resmungando, mas sem testemunhar por ou- 
tro modo o seu descontentambiito; — 

O meliante fechou a A detitro, as 
sentou-se e disse go estranho com UMa voz 
grossa e cava que parecia sahir'de uma pipa 
vazia. aa 
— Porque me incoramodas ? quem éstu ? 

Esta pergunta pos q homem do capuz em 
grandes embaraços. Respondeu gaguejando : 

— E preciso saber o meu nome para me 
fazer um serviço que lhe pagarei bem ?' 

-Brufferio levou um dedo á testa como se 
nsAsse conhecer a voz da sua visita; mas 
não continuou essa reflexão, e disse : 

— Vamos, diz depressa o que queres de 
mim, porque estão á minha espera no «Dado 
de Prata»; não posso perder tempo. 

— "Tracta-so de um negocio de importan- 
cia, senhor Brufforio. 

- — E verdade que me disse minha mulher 
que era cousa de ganhar algumas coroas de ou- 


ro. Diz lá, e nada do rodeios. Parece que ese 
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arma Allemanhs,e ainda-na Ingla- by 


lo“ imatdito 
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— Um tal procedimento nunca desmentido 
é-nos sólida garantia para as tentativas por 
vir. O Porto sabe que é necessario não afirou- 
xar no caminho do progresso. O verdadeiro 
progresso é um só,e nunca se destros nas suas 
multi-formes manifestações. Não vive n'ums 
parte desi á custa da morte de outra parte. E 
pelo contrário a Seiva inocalada de preferencia 
n'um orgão regurgita vitalidade, e ardor pa- 
ra todos os outros. | 

“Favoreceis 0 progresso da ihé o pu- 
blica, plantaes entre vós um novo ímeio de a des 
senvolvere propagar, tornai-l'a tão facil, eat» 
tractiva, que a fazeis um agradavel pasta tem» 
po popalar : ficai .seguros' de que tendes ao 
mesmo tempo trabalhado" pelo progresso da 
moralidade, porque é da illustração do inten- 
dimento que masce q melhor comprehensão do 
bem,a responsabilidade, ea correção dos maus 
instinctos do coração ; tendes trabalhado-ao 
mesmo tempo em favor do commercio, por- 


que pela instrucção ireis cimentar o respeito | - 


da lei, a fidelidade nos contractos, a bos fé pu- 
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MESA qro  uNnrros 


$ 1.º O governo determinará, com a anticipa - 
ção de um anno, a região em que se deve realisar a 
exposição provincial, | re DE Sade 

$ 2.º São excluidas d'esta rotação as cidades de 
Lisboa e Porto, onde sómente se deverão effectuar 
as exposições geraes. 

8 8.º Nas regiões que comprobendem mais de 
um districto, as exposições provinciaes effectuar-se- 
bão por turno, de modo que successivamente se con- 
templem todas as capitaes dos differentes districtos. 

“$ 4* Quando mais convenha, poderão as expo- 
sições eflectuar se fóra das capitaes dos districtos, 
em povoações notaveis, que para esse effeito o 
çam mais commodidades. . 

“Art. 4º Quandoo governo determinar, na con- 
formidade do.$ 1.º do artigo precedente, o local das 
exposições provincises, desi á ao mesmo tempo a 
verba que ag juntas geraes deverão derramar para as 
ditas exposições, indicando tambem a verba com que 
para igual fim o governo deve concorrer. , 

Art. 6º Da verba destinada para exposições, na 
tabella que faz parte do decreto de 29 de dezembro 
de 1864, o governo deduzirá a quantia que julgar 
necessária para as exposições especines que se effe- 
ctusrão pelo modo é nas localidades que o governo 
designar. 

Art. 6.º As entradas no recinto das exposições 
gerses e provincises não serão gratuitas, e o produ- 


blica, eireis destruindo os abusos econômicos | mas 


é praticos que tão umaterrivel barreira contra 
a prosperidade do mesmo commercio : tendes 
trabalhado simultaneamente para o desenvol-+ 
vimento da'industriá em qualquer dos seus ra- 
mos, porque-por-via da instrucção áperfei= 
coaram se os 'methodos , fomentaram-se - as 
invenções, desterraram-sê as práticas rotinei- 
ras,eirracionaes,elevaram-se 6 fraterúisaram: 
seas relações entre o capitale o trabalho, su: 
biuomnivel-da dignidade d'este, e acatou-se a 
legitimidade “das faneções - d'aquelle ;- emfim 
aproximou-se o espirito humano do-seu fim, 
fizeram-se os homens mais homtmns. , 
 Osprógresso pois não tem molas contradi- 
ctorias ; o'movimento de uma dá vida-ás vu= 
tras 


ção. 


“Exposições agricolas | 
“O «Diario 'de Lisboa» de 5 do'corrente 
publica o seguinte regulamento pára as expo- 
sições agricolas instituidas por decreto de "29 
de dezembro de 1864: 
—Bendo indispensavel estabelecer as regras pra- 
ticas para a execução das disposições do artigo 40, 
do decreto de 29 de dezembro de 1864, em virtude 
das quaes foram instituidas as exposições e congres- 
sos agricolas: bei por bem approvaro seguinte re- 
“gulamento, que fas parte d'este deçreto e baixa assi- 
gnado pelo ministro e secretario de Estado dos nego- 
cios das obras publicas, commercio e industria. 
O mesmo ministro e secretario de Estado assim 
o tenha entendido e faça executar Paço, em 26 de 
julho de 1865. — REI. - Carlos Bento ds Silva. 
Regulamento das exposições 
agrico'as Rem 
- CAFITULO I E. dm 
“o Disposições geraes 
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» Artigo 1.º São instituidas exposições “pgricolas A 


o doe » Ep rinicias ejepitecines. 00 qiUspronaga 
1.º No fim das exposições geraes e provin- 

cisnes celebrar-se-bão congressos sgricolas. 
“CS 2º-As juntas geraes de districto concorrerão 
com metade dus despezas para as exposições geraes 
e provinciaes, ficando authorisadas a fazer, para esse 
effeito, as competentes derramas pelas camaras muni- 


es | | 

“8 3º Fica revogado o decreto com força de lei 

de 16 de dezembro de 1852, relativo ás exposições de 

gados, (Artigo 49.º do decreto com força de lei de 

29 de dezembro CB É e AE pao Apaga + 
“Art 2.º Haverá duas exposições geraes, ums em 


Eisbos; outra no Porto, nas quaes serão admitidos | 


todos os productos-agricolas do continente do reino, 
E as e possessões pps 
“unico. A primeira exposição geral effectuar- 
se-ba ota Lidboa? durante o anno de 1868, a segunda 
no Porto, passados cinco annos, 8 contar d'aquella 
data, é d'ubi por dianté hs éléctuarão expósições ge- 
raes, no fim de todos os quinquennios, altérnáda- 
mente, uma vêz em Lisboa e'outra no Porto. * 
ei 3º Haverá a. os annos, excepto nos go 
se realisarem as expsições geraes, uma exposi 
"4 bi” Kia ind CReito aÃ! dota 


provincial oW region: ; ; 
|| minadas, no Continente do reino e ilhas adjacentes, 
as seguintes: gre vd vaio caps sm 
“Mmegiões e distríctos que conipre- ' 
hendem O O TAS Ji ed | 
Re OA A nc TP dg RUN ro antns rem 1h) 
yaager esa do pr ri; Evora. és mn nto 
“Alemtejs.. ... Dia vi 
vrta 
: rd 
“Beira Alta .* V 


. ; izeu. nadadio 

“| Castello Branco, 

a Coimbra. 

Beira Baixa... | Aveito. 
"Lana, "Po 


gar Ses p k 

Estremadura .. Saito dé 
Porto. * 
und nose Braga. 
anna 


Bragança. 

Villa Real. | 

DE | Polito Delgáiãa, 
“Açores ....... | Angra do Heroismo. 
| "| Horta. | 


» Madeira... + Funchal, 
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“"Pros-0s-Montes | 
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OMI SM MA Its dpiris vctens Drs? orctalemer 


tás atra do e inquieto ! Cuidarás que es- 


tás a fallar Com um mau homem ? Nada de sus- 
os; minha “Gi ngm to Dolirá om tm 


'cábello. 0 rep 
-» Esta promessa deu alguma confiança ao es- 
trangeiro, cuja-voz começou a soar mais-dis- 
tincta: ENA nf ja 
“— Sor, Brofferio, saberá que fenho um 
inimigo que me offende, me persegue e amea 
gaeme com a minha perda, 
— Entendo; queres vingar-te,o queres que 
eu te vinguo. nha : 
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pede para isso ? 


golpe mortal. ...., 
h ye é prec 
E —, E quem é 0 bro? 
bargues í, Fico OU PODIA É; pague o: 
cat E fidalgo e tem uma fortuna que 1 


Dad ts 


igo ? fidalgo ou 
E sá 
er 00 IB. JR, 4! dans. 
em — Fidalgo E tu que bas-de pagar-me, 
quem 68? is nos T cbn OtiLag rs 
— Sou um pobre criado desarrumado. ... 
O meliante sorriu-se com ar de increduli- 
dade. mo à a 
— Ah! disse elle com ironia, um pobre 
criado desacramado. Vamos, tira lá esse ca- 
puz. Tu tens cabellos ruivos, jogas muitas ve- 
zes os dados, chamas-te Julio, e estás ao pé da 
ponte da Vinha em casa do signor Simê:; 'Tur- 
chi. Para que querias enganar-me? 
Julio, assim reconhecido “ improviso, pa- 


recia mudo de terror, 9, em tromuras, fitava 08 


: e d'ellaé uma-das primeiras é a instruo- | das. 


Praia a 


o am golpo mortal, (| 
teu. 101 
1 | 


cto d'ellas applicar-se-ha para as despezas das mes- 


: Sao são + 'CAPITULO IH W º 
«o »' Das, exposições geraes eprovinciaes 
Art. 7.º Com a devida antecipação o governo 
nomeará duas commissões, uma administrativa e ou 
tra tochnica. para dirigirem os trabalhos das expo- 
sições 'gerdes, declarando no acto da nomesção, 'os 
meios de que ellas poderão dispor, para levar a ef- 
feito as ditas oxposi 0 Eat pda cplvgo a epa pi * : 
“Art Bo À comuisção administrativa s6rá com- 
posta de seis vopaes o um presidente, que será sem- 
pre, em Lisboa, o director geral do commercio e in- 
dustria, e no Porto, o governador civil. tada 
A commissão nomeará de entre seus membros 
um thesoureiro e um secretario. | , 
“8 1" Competo 4 commissão administrativa : 
1.º Desi olocal daexposição, 
2* Elaborar e mandar executar o projecto do 
edifício e decorações correspondentes. | 
8.º Estabelecer e arrecadar a taxa das entra- 


4* Authorisar e ordenar todas as despezas.. 
“6.º Organisar o programma da distribuição dos 


remios. Ep | 
go FRAMNto Pp vitentrad gtérca dO tido o 
es for concérmente 4'parto administrativa e policial 


“8 2º A commissão terminada a exposição, apre: 
sentará a conta da sua gerencia, devidamente docu- 
mentada, à qual será publicada na folha oficial. | 
“Art. 9.º A Ttomimistão tecbnica será composta 
de nove membros, entrando n'este numero o presi- 
dente e o secretario, que a mesma commissão de en- 
tre si nomeará. aid E 
"8 1º Incumbéa esta commissão, + 

1 * Organisar o programma da exposição, classifi- 
cando os próductos que n'ella se devem admittir, 
designando os premios que se hão-de distribuir, e as 
congições com que devem ser adjudicados... 

2º Nomear as commissões de jurados que teem 
de cónferir os prémios. 

8. Estudar e relatar, finalmente, os resultados 


4 8 2 E cada uma das commissões de jurados 
entrará um ou mais vogaes da commissão technica 
“Art 10º São spplicaveis ás exposições provin- 
ciaes as disposições relativas ás exposições gerses, 
exceptuando o que respeita á presidencia da commis- 
são administrativa em Lisboa, a qual presidencia 
competirá ao governador civil do districto em que Be 
verificar q ex ( ição. do o Ea “a + Cia DP EPDRISIS 
vibes sob 2!sGAPFPULO Hvovo 2 
+ Dos congressos agricolas 


” 
7 


Art. 11.º Por occasiÃo das exposições geraes ce- 
lebrar-se-ha um congresso agricola, em“que poderão 
tomur assento: Ma ORAL EM od st REIS 
1.º Os vogaes das commissões technicas e admi- 
nistrativas; w6 ii 

2:+-0s expositores; «vc ccbsiio ro 
3º Os representantes das sociedades agricolas; 
4º Os-pares do reino, os deputados ás cortes, os 
Tentes e professores de ensino miados e secundario, 
os jornalistas e todas as pêssoas distinctas pelas sãas 
luzes ou pela sua riquesa rural. ope 

» + Art. 12º O governo nomeará a meza da agsem- 
blea geral do; congresso, que será composta de um 
presidente, de um vice-presidente, de um secretario 
e de um vice-secretario. | am 
-—"Súnico/ A mera, reunida com a devida ânteci- 
pação, annunciará o local, dia e hóra em que se deve 
wéunir o cóngrésso, publicando conjúnctamento o re- 
gulamento interno das suss sessões, suomi os 

“Art. 13º Serão submettidos à consideração do. 
congresso os seguintes quesitos: DR o 

+ 1º Quscs cão as inódidas gerdes, dependentes: 
dos poderes publicos, que"as necbssidades' da'nossa 


“agricultura reclamam com mai, urgencia ? 


2º Quaes são às cansar pre paesique; impe- 
dêm o progrésso agricóla do pais, 6 quaes os meios 
que se devem empregar parãas remover? . 
8.º Qual éo ramo da nossa agricultura quê offe- 
rece o mais espérançoso tuturo ? . o otrade | 
Congresso, pro-. 
ão de tres comissões, Compostas de 
Soa vogaes cada uma, para darem o séu parecer. 
cerca dos quesitos mencionados no artigo antece-! 
dentay E el eolsmstyd- spnegeses 
“+ 81º No fim da vinte e quatro horas, o mais tar- 
dar, as commissões apresentarão os seus parecer es 
para serem discutidos e votados nas tres sessões im-. 
mediatas. art» 1 
- 2º Nas duas sessões anteriores á apresenta-. 


À ção dos RALGONTAS, 9 eqngÃenão, poderá occupar-se de E 


usesquer assum e interesse agricola, 
é res 15.º Os parecéres “das copnimfssbei, "Go dis 
» l 
tt dt A SD Mies PIU do j 

olhos em Brufferio, que nãose mostrava irri- 

tado, é até lhe-dissa em tom tranquillisador ; 
or Não te inquietes por te conhecer;. isso 
não quer dizer nada : o meu officio é guardar 
segredo nás cousas mais graves; Nada dé sus- 
tos; não sou homem 'que te atraiçoe. +. 
"86 passados instantes pôde Julio animar-se. 

para faliaRa, ,engico uso vi cup s do TUE cel 
“— Custa-me que saiba quem eu sou, mas 
emfir vamos 4 questão. Quanto pede para fa- 
zer desapparecer para sempre o meu inimigo. 
do meu. caminho ? o ss | 
- co O teu inimigo! disse Brufferio a rir.. 
Um fidalgo é tóuinimigo! Aindá queres en- 


"Pa asda! 41! Pas! 


| ganar-me outra vez? Chama-lhe inimigo de 


teu amo. . gi obut seg O 
-— Não; émeu inimigo Dons al, que diz de 
rim à meu amo mil.calumnias e quer que elle: 
me ponha fóra de casa com deshonra. 
+ 177 ofteregen ma gor Aide, O Agora 
as oriados são. asaim ricos ?. Mas vamos, é. um 
6º po alem um fidalgo, não é assim ? Pois 
-do 
» TR 


SU vB: O & f 


“de dar-me quinze coroas de ouro. 
uinze el 


aim “coroas ! exclamou Julio com 

fingido 

posso, não.tenho tanto, E Jommttan 
“:4r— Para encurtar razões, faço-o por doze; 


quere 


Tr Pago já, e desahir daqui. 
-—» Bem, Julio; dá cá a tua mão. Está feito 
o “ontracto. Agora diz-me claramente o que é 
que tu e feu amo querem demim. 
— — Nãoé meu amo; sou eu só. rr 
- — Pouco importa. Que hei-de fazer e quan- 
0? Iene 5 +21 + o E 
— E mesmo n'esta nonte. 


-— N'esta noute! Então é preciso renug- 


& MA DEF VOS ara 5 


: 
de 


| como o que as mesmas folhas atribuem ad 


|... Brufferio abanou 


espanto. Uma quantia tamanha | Não. perguntou : 


1 


.* ” + said a é = m = 
Annencios “6 correspondencias ; Unhãssc 'v00 000 boa mou 
, se. ... ..s 2... | 
Anouncios de sabids de navio, cada 
Os sura. 
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N.º 178 


hem como as publicações litterarias. . 


cursos (na sua integra ou por extracto) dos que to: 
marem parte nas discussões, as deliberações do con- 
gresto e as actas das suas sessões, será tudo enviado 
pela meza ao governo, para ser publicado e conve- 
nientemente distribuido. 

Art 16.º São applicaveis ás exposições provin- 
ciaes as disposições concernentes ás exposições ge- 
raes, exceptuando: 

1.º A nomeação ds meza, que será feita pelo go- 
vernador civil do districto em que se effectuar a ex- 
posição; 


Rd 


+ . 


A extensão dos quesitos, que será restricta 'á 
região a que a exposição sé limitar a 
Art. 17.º Ficam a cargo da meza as despesas que 
houverem de fazer-se com os arranjos para a celebra- 
ção do congresso, devendo a sua importancia dedu- 
sir-se da verba destinada ás respectivas exposições 
-. Ministerio das obras publicas, commercio e in- 
dusfria, 26 de julho de 1865. — Carlos Bento da Silva. 


* 
a 


Revista da politica externa 

“Alem das noticias que dos Estados Unidos 
tem adiantado o telegrapho, resumiremos o 
que dizem folhas americanas de 13 de julho: 

Seriam amnistiados todos os officiaes con- 
federados e membros do congresso de Rich-. 
mond que sollicitassem perdão, se não esti- 
vessem compromettidos por modo especial em 
matanças de prisioneiros federaes. 

Dos Estados do Sul eram bôas as noticias 

da Virginia, onde se considerava como meio 
realisada a obra da reconstrucção, auxiliada 
pelas massas do povo que são unionistas, exce- 
ptaando alguns descontentes sem influencia. 
Os proprietarios estavam convencidos de que 
os homens de côr se dariam ao trabalho para. 
ganharem o pão quotidiano, e escaparem ás 
embaraçadas circumstancias em que se acham, 
Da proxima legislatura esperam-so todas as 
leis necessarias para proteger-lhes as pessoas 
e as propriedades. E “3 

O governador de Richmond tinha intenção 

inaugurar um systema de protecção sobre 
os direitos civis dos negros. Uma correspon- 


dencia d'aquella cidade diz que os agitadores 
«de certa eschola se esforçam por fazerem do 


liberto um instrumento nas mãos dos demago- 
gos, um ébrio e um membro turbulento da so- 
cisdade em que vive; mas que, pelo contrario, 
tudo provava que os negros presam o trabalho 


e são submissos ds leis. 


Assim será na Virginia; mas não são essas 
as noticias que muitas vezes tem dado o tele- 
grapho e as folhas da America relativamente a 
outros Estados, apresentando-nos como 0 mais 
grave dos embaraços com que tem de luctar 08 
Estados Unidos a maneira de fazer viver em 
paz e juntas as duas raças, branca e preta. 
Ainda não ha muito tempo que as authorida-. 
des municipaes de uma cidade do Sul decreta- 
vam a expulsão de todos os negros sem traba- 
lho, e sem trabalho estão elles quasi todos em 
um paiz que está atravessando uma crise ter- 
rivel muito similhanteá ruina. 

Ora são rixas particulares repetidas de 
continuo, como a que ainda ha pouco deu mo- 
tivo a uma ordem do general Birnett em Char- 
leston contra o uso das armas; ora é um regi- 
mento federal de homens de côr que, apesar 
da fraternidade das armas e da bandeirs, tra. 
va desordens com um regimento branco.. 

'.. Ha-de ser muito dificil mover ao trabalho 
o negro liberto, e não menos difficil será ven- 
cer a repugnancia do proprietario e empregar 
ao seu serviço por um contracto aquelles que 
eram cousa sua, pe Ro ato] 

A obra de Lincoln foi uma obra sublime 

ue fez delle um martyr, mas o resultado é 
dsblenral por haver sido realisada de re- 
nte. ho iai daiços 
Dizem as mencionadas folhas de 13 de ju- 
lho: Os separatistas perseguem os negros nos 
districtos occidentaes do Estado, e em conse- 
quencia d'essas perseguições muitos negros 
não querem trabalhar, Para pôr termo a esse 
eatido de coisas, reuniu um dos agentes da re-. 
partição dos. libertos, no Tennessee, umas. 
4:000 pessoas de côr, e leu-lhes a proclamação 
de emancipação, afirmando-lhes que era o que 
bastava para serem livres: pediu aos negros 
que voltassem aos seus trabalhos e.que indi- 
cassem ás authoridades quem tentasse resus - 
citar a escravidão involuntaria. | É <Q 

Esto estado não é de certo tam lisongeir 


Ora, attonte-se. bem n'esta situação dos 
Estados Unidos, e dê-se depois o devido valor. 
a um artigo do «Correio dos Estados Unidos» 
que no dia 27 de julho fez tal sensação em 
Pariz que chegou a affeotar sensivelmente os 


andos. '* = anremo R rtsogail has atuo! 
Essa folha de Nova-York, que é muito de- 
| pobrdros votompelo ses rss 


: — «PCA DE - : Jr 


ciar á minha partida de dados com o marinhei- 
ro portuguez. São alguns cárolos de ouro que 
aa o Mn Amit 
| — Sor. Brufferio, o negocio é o seguinte : 
Esta noute, ás onze horas, um cavalleiro,acom”, 
panhado por dous tocadores de alaude, ha-de 
sabir das proximidades do convento dos domi- 
nicanos é dobras a esquina da rua do Principe, 
para 0 lado da Crapaudiere, tomando depois 
para a igreja de S. Thiago, Por conseguinte 
ha-de passar ao pé do poço de pedra que está á 
entrada da rua Hoboken. Esconda-se atraz do 
poço com alguns companheiros segaros, a 
que-o e mate-o quando elle passar. — 
, — Teso está bem planeado, observou o m 
liante.. E" uma cousa que eu faria só; mas j 
que assim o queres, levarei commigo um p 
de camaradas de pulso, Como hei-de conhece 
a pessoa quedevemorrer?, . 
— Pelo fato escuro e por uma pluma bran 
ca no chapéu. Na sombra ha-de ver só a plu- 
ma branca; é um signal certo, 
ru u a cabeça reflectindo 
om Mais nada? ss css 
1 —— Tambem quero dizer-lhe, para que lhe 
sirva de aviso, que hei-de ir na companhia do 
fidalgo, e que logo que elle esteja em terra lhe 
tirarei um objecto, cuja descoberta póde fazer- 
me correr grande parigo. Reconhecer -me-lia 
por êsta capa hespanhola, e farermuito barulho 
egritarei muito alto para que o snr; Brúfferio 
e 08 seus companheiros saibam que não sou um 
inimigo. cojusceraq eob obahibe 
— Agora, onde estão as coroas de ouro ? 
— Então acceita a incumbencia ? 


dicada aos interesses francezes, resume no seu 
artigo uma serie de noticias que testemunham 
o appoio moral que a causa juarista encontra 
nos Estados Unidos, e até certo ponto a soli- 
dariedade que existe entre o partido dos pa- 
triotas no Mexico de uma parte, e o governo 
de Washington e uma fracção das camaras 
americanas de outra parte. Na opinião do 
«Correio», se não fosse essa solidariedade, O 
imperador Maximiliano seria ha muito tempo 
pacífico possuidor -do paiz conquistado pelas 
tropas francezas, 

De'todas estas noticias assignaladas pelo 
«Correio», as mais graves são a concentração 
de um exercito de cem mil homens no Texas, 
paiz que'se submetteu e que não tem mais de 
quatrocentos mil habitantes, e a nomesção do 
general Halleck para o cargo de governador 
militar de S, Francisco;grande porto de abas- 
tecimento e base de operações dos juaristas. 
Um discurso feito em Hagertowa por um an- 
tigo membro do gabinete de Lincoln, e a car- 
ta do general Wallace de que ha tempos falla-: 
mos, corroboram as asserções do «Correio». 
Emfim, um telegramma de Nova Orleans faz 
presentir próximos conflictos no Bio Grande 
entre os imperialistas e as tropas americanas, 
- Negar gravidade a estes factos seria ne- 
gar a luz ao sol, mas Cumpre que não se . 
exagere o alcance destes boatos assustado -. 
res, O “próximo correio do Mexico, que ha de 
trazer a mala de Southampton, dirá qual é o 
séugrau de gravidade. Entretanto, uma cor- 
respondencia entre o-general imperialista Me- 
jia e o general americano Brown, publicada 
pelas folhas francezas, e que versa sobre um 
incidente passado nas margens do Rio Gran- 
de entre um posto americano e um destaca- 
mento mexicano, em consequencia de uns ti- 
ros de espingarda feitos a 'oficiaes francezes, 
mostra que o incidente terminou da maneira 
mais amigavel. Ns ssa 

Por ora não podemos crer em uma inter- 
venção armada dos Estados Unidos no Me- 
xico a favor de Juarez. À rasão está nas no- 
ticias que damos hoje, e em outras que por 
vezes temos dado, do estado em que a grande 
republica se acha desde o termo da guerra. 

— Passando á Europa, temos da Hespa- 
nha noticias que tambem pedem attenção,não 
tanto politicas como de fazenda. Por abatido 
e desprestigiado dão algumas folhas de Ma- 
drid o credito de Hespanha, dentro e fora do 
paiz, e por muitos motivos. À fazenda acha- 
se opprimida por um «deficit» exorbitante 
procedente de grandes desperdicios de ou- 
tras epochas; o thesouro publico está mui 
pouco provido, apesar de excessivas contri- 
buições que pesam sobre o povo, e não pode 
acudir a muitas necessidades urgentes; a es- 
tas duas causas de abatimento do credito ajun- 
ta-se o constante desnivelamento dos orça- 
mentos de que tem resultado uma enorme di- 
vida fluctuante; a inacção e atraso em que 
está o paiz quanto ás reformas que reclama 
a opinião publica por ter visto as grandes 
vantagens que dão em ontros paizes, e ainda 
outras que os diarios de Madrid expõe lar- 
gamento. | 

ara tão grande mal sponta-se como re- 
medio, como unica solução da questão de 
fazenda, o verdadeiro nivelamento das des- 
pezas com as receitas do Estado, e para se 
realisar cumpre fazer grandes e intelligen- 
tes economias nas despezas publicas. 
" De importancia são ainda outros meios 


| que occorrem aos que estudam a situação do 


paiz, taes como: a desamortisação ecclesias— 
tica para cobrir a divida fluctuante; a ven- 
da dos bens do Estado cujo valor é orçado 
em 400 milhões de reales; a solução da ques- 
tão politica pela entrada de todos os partidos 
legaes na vida constitucional, dando lugar a 
grandes reducções no orçamento da guerra. 
“Infelizmente em Hespanha está em con- 
tinua perturbação a vida economica como & 
vida politica, e por assim dizer o estado nor- 
mai da primeira 60 deficit. Ha na orgaaisa- 
ção economica um vicio radical que não se 
sabe bem como se ha-de extirpar. E este es- 
tado que, desgraçadamente, é antigo, é de 
cont nuo attribuido aos homens que estão no 
poder, chegando mesmo essa arma de ag- 
gressão a voltar-se contra quem a tem bran- 
dido, porque de mui varias cores se tem suo- 
cedido varias administrações sem que esse 
estado se modifique. Er 1 
"- Ainda ha pouco dizia uma folha hespanho- 
la que não costuma tratar de leve as questões 
de fazenda: «Na Hespanha faltam capitaes 
— É hei-de desempenhal-a como se traba- 
lhasse para mim. AX abenia 
Julio tirou do bolso algumas coroas de ou = 
ro, depois continuou a tirar uma & uma até ter 
doze na mão. Esforçava-se por occultar a Bruf- 
ferio que tinha uma quantia maior doque s do 
ajuste; mas este adivinhou-lhe a intenção, por- 
que sorriu e disse de modo que fosse ouvido : 
— Ta ainda tens mais. Ea bem o sabia, 
porque ninguem vem a minha casa para estes 
negocios com uma quantia determinada. Não 
tens que esconder de mim. Dá-me o que ajus- 
tamos; não te peço mais, — TU 
“E logo que o outro lhe deitou o dinheiro na 
mão, Brufferio foi ao pé do candieiro e exami- 
nou e tomou o peso a cada coroa. 
o — E' bom dinheiro. Vai descansado, Ju- 
lio. Vou procurar os meus camaradas. Já não 
temos muito tempo, porque não poderei dispor 
de muito mais do que meia hora. 
- Julio despediu-se de Brufferio, e allumiado 


| at na ia sahir da sala, mas ainda parou e 


» — E" preciso que não diga aos seus cama- 
radas quem foi: que o encarregou d'esta obra, 
— Não costumo dizer nada aos camaradas, 
Pela bocca perde o peixe, diz o dictado. 
oo Então, sabe bem o que ha-de fazer, não 
é assim ? 

— Sei, sei. A's onze horas, atraz do poço 
narua Hoboken; um cavaleiro moço com uma 
pluma branca no chapéu. Vai descansado; ses 
rei reu que darei o golpe e não ha-de fulbar, 
Adeus. a iv ubo! O bd food» 

“— Acompanhou'o criado até á porta da rua g 
fechou-lh'a logo nas costas. 
o (Continia) 


para absorver a grande massa de papel cir- 


culante, e é preciso acudir a estranhos se qe. | 


* remos que se normalise a nossa situação À 
nanceira. O governo durante o mez de 
nho recolheu cerca de duzentos milhõe 
certificados e letras do thesouro, E, 
culação grandes quantias centrali 
cofres do Estado; comtudo nada influiu isto no 
curso dos valores, e a baixa continua firme.» 
Proseguir o governo nesse i 

se limitando á extincção da divida fluctuant 
seria talvez o meio de por termo a uma crise 
se mu 


“que 
dat: ci tem 


eion de que-lance 


mão ; Par poder obrar n'esse sentido, e no mi-|. 


nisterio da fazenda trabalha-se com actividade 

no estudo de todas as quan a financeiras pa- 
ra ge lhes dar solução com criterio Nberal 

Não sé deve desesporar da relsubilitação-do | * 
credito em Hespanha.' 
— — Da Huliá não: ha noticias vo digari 
outra cousa senão que ge tá maito 
nas eleições déou o queso falha muito 
em uti folheto publicado por um-depatado dis: | * 
tincto, em que se leemras ir pç À 
são pinça À ; ndo ) 

«Ha uma interpr convenção de 
setembro que siguificas reconhecimento 
ou menos explicito do «stata quo» en Roma 
(acordo directo com o Papa, não" como: 
fico mas como soberano, rectificação fron- 
teiras, guarbição em Roma), cuja consequer- 
cia mais ou menos proxima seria o rsconheci- 
mento do Ve nã rd Não seria 

definitiva mas 'uma rt ires que 

se ço aproveitar para reduzir 
zas o chegar 40 tão desejado equilibrio do or 
gamento. Seria uma politica mito rmblermi | f 
ultra-ractional, ultra Ghristã; uma política de 
resignação ou, se assis O quizerem, de"teco- |” 
lhimenito;poderá ter campeões que a Italia não 
queira seguir; mas, em todo & ri d pra 
inaugurat-a francamente» 

— Na Prussiá continús ee apbiera | 
do senhor de Bremark. O redactor de nma fo- 
lha socialista teve ordem para sahir dopáiz. A 


economia politica é considerada nos conselhos do 


do rei Guilherme como sediciosg ssubversiva. 


Sem fazer caso das observações da Austria, 
vai a Prossia tomar providencias derigorvon- | 
que tem cede 


tra as associações dos ducados, 
brado o anmiversario natalício do prinoipo. do 
Anguetembargo. 

Junte-se isto ao que altinsamente temos apon- 
tado, e sentir-se-ba que senproxitia ú hora de 
uma crias. Vão-se turbando muito os tróia 
tes politicos lá para é norte da Baropa. 


PASSE emana 
era per asiago 


Dis dic Ele fas  P a de õ do 54 
rente 
— Licenças a funeeionatios judiciaes, 
MINISTHBIO DA FAZHNDA 
Aununcio para o pagamento no dia 7 dos ven- 
“cimentos do mez de jnlho a “varias classes do Estado. 
MINISTERIO DA MARINHA 
| Portaria declarando que continúa a subsistir 
em Pleno vigor o decreto de 29 de julho de 1861, 
- Decreto approvando o regulamento para “5 
exposições é congressos sgrrcolas. 
— Ropalanento das exposições dgricolao, aque 
so refgre o decreto Bupra. cv - 
MINISTERIO /POS ESTRINGEIROS 


o eua E 


- 


Relação nominal dos subditos portuguczes fel- = 


Prato no Rio de Janeiro se la 30 te Jomo ul. 
timo | 


Error ram pne ete mpeg 
NOTICIARTO 


— Exposição intermaelonal ERA E 
se anta hontem principio Do, Palaci gas fran + 
à Vad dos volhmes destinado gxpo-): 
aição 

Pareca que o despaçho do nm q 
tabaco deixou, de fe fazer, porque n as tinha o 
peso marcado na Íei pára ser importado, 

Seria conveniente 92º, alguma pr Fidpncia) 
fosse tomada para evitar taça é dif 
despacho de quaesquer outros Era aa à 
achassem em identicas circumsfancias, 

Escas providencias tornam-se. tanto ane | 
para desejar por istg ANS, tendo de se pesar sa- 
paradamente o contheudo de cada um dos vo 
lumes com tabaco, esta 9 ração detorioraria 
os involucros com que cada expositor prepara 
08 Seus prada paA sobresabirem, é pé 

Alé Teto, dá-se a, respeito, de certos pro- 
doses uma circumstancia que merece, atton- 


“Wando alguns d'elles, taes como vinhos, F: 
cores, carnes e productos chimicos, de sofrer 
desfalque quando forem submettidos ao exame 
do jury da exposição, é claro que q peso que se 
lhes assignalar no acto da verificação, pão cor- 
respouderá ao que 08 mesmos objectos apre- 
sentaro depois do exame do jary..... 

Em vista d'estas razões, seria PRA e 
que o governo autborisasse 0 nr. director e 
alfandega desta cidade a FB pi cul- 
dades que apontamos, .. 

- Cremos que n governo tomaria em consi-. 
deração qualquer ponderação que a este res 
Rato dg osse feita Bolo sp; fina da iam | 
ega. 

Productos p ah exposl = 
Acerca do numero gm Ro 98 ul 
mamente no vapor io Bret com. des 
tino 4 exposiç 0, 08 quaes tea no nosso: 
numero 
temos a fazer a seguinte correcção: o numero 
de volumesque trouxe o-«Viilé de Brest» elo- 
va-se a mais de 700. ANTES ETR Se eoi 

fteuniões. —Reuniusse ante-bontem 
assem blea geral da Suciedade dos Eabininos 
- Portueuses, a -fimdelhe;ser aprotentadaras 
contas dá gerenciado anno findo; : evo vivo, 

Viu-se pelo relatorio que a receita e des- 
peéa durante o referido uno foi a seguinte: 

Receita : eco... 2:D948533 éia- 
Dospeza . sussa o SOS bo 9º 

Reuniram-se em assemblea Far 

ossocius da Associação Philantropica-das dr- 


o. 


tes Portnenses, para lhes serem: presentes ms | 


contas do 1 .ºsemestre, Foram optou aa pe- 
la assembloa geral, 99 ré 
Em seguida; come os: novps estutrtos de- 
“terminara que 'a direcção ise'compoiha de 7 | R 
-medbros, a assembleamomesowosursfintonto | . 
“Quintiães paras lugar que estwra vagos | 
Incendie.-=No domingo pelas 10 ho- 
ras da manhã d&raia as torvês osigual de in- 
cendiona freguesia de-Santo Ildefonso; Este 
mauifestára-se na rua do mesmo nome, n 


casa do sar. José. eg sede lira Triitão, e 


a o Ligue 


que habita «a nr; Margarigo Ferreira : Dei. 
. xbira. | 
O fogo “prinéipiou numa porção do | À 


lha ecarqueja que se: 
baixos dac casa. 


Falecimento. — Falleceu na noute 


de ante-hontem o sr. Joaquim Camello-Sar- | ros foram collocados bancos de pedra. para| 18 


mento, 3.º offivial da coque fer ion À 


pena com 


coutinha | 


| ouro quo continha a taboleta e abalou som dei- 


guardado nos pd, "esperando se que por estes ló.dias- fi- 


dá iS8001OB, 
ciaes vá 
jardim de 


pera uma noite de asda: sem 

S. Lasaro. 

— Foi grande E numero de posscsa que con- 
recreação nocturna, o 

qdo está o do serio de 

mendicidade teve uma, excellenta lemk 

em proporcional-a ao publico. 

E: noite 


ar VÊ 11 horas ainda no jardim se conserva- 


va bantanto gente. 

újãos —Conforme Po mi dito, dema 
guraram-se no sabbado é ar ba Ta Siad 
Bomfim 04 sinos que & mindado 
bricar a Lisboa para es 
na torro le templo, 
Na occasião de né roulisar qsto Vito Bl 
raro 20 ar numerosos faguetes e tucon a-banda 
dos tora cotas munici dia 

y 


Ante-hontem, em consequencia de 


tais | da festa da Senhora das Dores gra alhi 


lebra, tocaram 08 sinos. tada q concorrem - 
do fnuita gente a ouvil-os, 

“Dizem-nos que effectivamente são muito 
afinados é de agradavel timbre. 


gd horas da tarda, prin- 

cipiou a fanccionar o relogio, para & colloca- 

ção do 

gnrs. José Teixeira Diniz, Antonio Cóelho Mo- 

reira, José Carneiro de Mello e Antonio Coe- 

o Souza, promoveu uma subscripção efitre 
Zos. 


os 
“Foi um atfilissimo melhoramento os 
moradores do Bomfim, visto que pelas imme - 
a o tim nónham relogio de tor- 


ante. — Um 
A. regredo plo f for feito ao smr. Manoel 
iríato: 
Eis 08 À prt que sobre este facto nos 
são 
Os. ER joe Costa tinha ao seu sérviço 
um cocheiro por nome Ildéfonso da Costa, em 
uém depot confiança. No sabbado pela 
javhã vindo da Foz'onde sé acha com sua fa- 
milia, entrou em casa é passado algum tempo 
sabia, deixando apenas menos bem segura utma 
di que deita para o jardrth, porque "fechou 
a vidraça, É Rendo portada ix in- 


is pela 1 hors da ndo voltou a casa 
EA viu Si dO vidro da referida vidraça, 
u de egúsar- 


ando passado lhe tinha sido feito, sem sér 
a escobrir 08 vesti gios do author, dirigiu- 
Vo Uma escrivaninha onde tibha algum di- 
nho e a chave de um cofre que guardava 
preciosas objectos. | 
O dinheiro tinha desapparecido, porem a 
chave lá estava. Tratando de verificarise o 
cofte tinha igualmente sido violado, achot 
que Yelle lhe havia sído com effeito ronibuda 
a maior part dos objectos do valor quen elle 
ésfnva guardada: E 
“Eleês objectos BRO os quê Cófistam da so- 
fundo relação: | 
“Ta adereço de Viillantos Fora ds em. 
otro constando do palseira, broche'e brincos. 
— Um adereço de amothistas e perolas, tam. 
leto. 
E Se Ito de corges, tambem compléto, o com. 


m seio de ouro e brilhantes. 
o coltar de granad 
“Uma pulseira de rot ranadas. 
rá a ouro 8 esa (aba bursied si 
vota xa dóTap jé de práta ge Raista 
d cohatóláines d es doou Goi córnes gran- 


aa? 


estava bellissima e pç 


al uma commissão, composta dos | 


oia api dello "o PERA ao que 
Josquim de Ari e Costa, morador no largo 


lhe estranhesa'este fabto. 
[6 Paso o do roubo que em novembro do 


| 


> | com a representação da cora 
“* | mocidade» imitação 0 snrc) 


| 


| curso por provas pu 


Foi uma acertada lembrança, por isso que edital do conselho de saude publica do rein 
ponto aos ongs: égide 3 do corrente, foi considerada inficionada 


aquelle eia princig 


ipoliciacsM 
ja colheita feita 


gada, foram presos José Quintães, gallego, e 
Manoel José de Magalhães, por serem conside- 
ados como vadios, 
A graça é que o primeiro se queixava de 
quejo segundo lhe queria roubaro chapéu ,mas 
- E entendeu que 0s devia capturar a am- 


— Pelas 11 horas da noute de ante. hon- 
tem foi preso João Chaves. 41 
O sur. João bebara de mais,e quando a po- 


e 


io bo Afraid, Si tove-a du-|- 


rega doa insultar, - 

“Esto BEGde didi 6 daplicow aos cabos a 
vontade de o prenderem.. . 

— Foicapinrada e mtremrir A para a cata 
EA correcção do Aljube Carolina Rosa, porser 
encontrada à deshoras vaguendo pola cidade, 

— Deu tambem entrada no Aljuba como 
vadioJ José de Souza. 

Este tenv 6 costumo de dormir pelas 
ruas, O que para & policia não é boa recom - 
mendação. 

— (sur. Bernardino Estrella Glomes não 
teve duvida em insultar na noute do dia 5 o sor. 
a da E morador pa rúa da La 


pa. 
tamb del. 
ts lhe poa a ea Ui viram Dito : 


— O sor. João Pinho Cabral 6 ums habil 
gymnasta, ao que parece, 


Pelas 11 horas da nonte de ante-hontem 
descia de uma janela de uma case na rua Jhã 


e entrava n um portal, quando no meio d'esta 


pd foi surprehendido pela pasniá que 
red não respondesse cor 

perguntas que lho foram dirigidas, a pira 

le, res- 

a pit qe gh cer cpe prova de 

não ser pessoa de recado, como sa vô pelo se- 


guinte facto :” - 
Tendo recebido de M ipa, cachei- 
ro do ane. CG Teixoira Pinto Basto, uma 


porção de ouro pára sobroelletirar em di- 
heinos em vez disso, det ao ouro outro câmi- 
nho. 
Esto deu motivo a que fos prada pela 
polícia, que foi dar com ella ella debaix 
cama, capturando-a o. 
— Finda esta 7 


dizendo-se 
| ram presos Simãoda Silva e José da Silva, dous 


, pelas 3 horas da adeus 


olera-morbus a ilha de Me 


uia. 
Por edital da 4 do corrente foram conside- 
radas inficionadas de febre amarella as as proce- 
dencias de Demerara. 
Estrada de Braga a Guimarães. 
—Diz a «Religião e Patria» que a estrada de 


+Braga a Guimarães já está recebendo o res; 


6 de uma, 


pectivo raridade: Po nas proximidades d'ea- 

ultim vê que já não 
ta di o com E do ER os SenaiciodÃo: 
rendas de portageas, — 
No dia-28 decorrente vão ser arreinstados na 
repartição de fazanda desta cidade os rendi> 
mentos das quatro pontes que-ba na catrada 
do Porto a Amarante, As pontes são: asda 
Pica, Forno, Regadas e Taoldes. A arremata- 
ção é por dous annos 6 nove megea, 
no 1.º de outubro proximo e fiadando: em 30 
de junho de 1868. As condições da arremata; 
gão constam, do amnuncio que vai. rag) je 
no lugar competente. 

nos campos. —Nas pro- 

ximidades de Evora tem havido 
algans incendios, pediu pejas fagalhas | “2! 
arrojadas pelas machinas do caminho de ferro 
do sul,fagulbas que, cahindo sobre os campos; 
os teom incendiado, causando consideraveis 


prejuizos 
Na « Gaseta do Meio Dia», periodico que 
so publica ém Evora, de do corrente, lê-se q 
uinte: 


«Na terça-feira 1 do corrente, por volta de 
lí horas da manhã, deram gs torres signal de 
7 inacroms comecora 

«Alguns bocados dá carvão acoenos, lança 
dos pela machina do caminho de forro da auí, 
pegaram fogo nas pastagens dg herdade da 
Casinha, distante um quarto de legua d'esta oi 
dade; a prejuizo foi consideravel e-mais seria 
se não fosse a quantidade de | que com- 
pareceu n'aqueile local, lo-se de todos 
os meios para o destruir, o que 
por felicidade 
nio do Monte, que generosamente ábriu a por- 
ta da sua adega, que tem na dita herdade, para 
que o povo yr todo o vinho que quizegss 

=» «O-sar. Montes obrow -cavalheiramente, 


querendo mostrar-se agradecido pelo serviço | *9º8 
importante que os homens do pova-lhe acaba- 

se que fo-! vam-de prestar. Honra lhe seja feita. » 

+-Elontem quinta-feira;és 9horas da nou- 


homens valentes que so entrotimhac & 6span=/ te, deram as torres signal de novo incendiá. 


181 


car ima mulher. '- 


Companhia do 
rificou-se ante-bontera ty os € 


|| O povo correu ds suas varandas, afim de 
le. — Ve.! poder descobrir a local em que o-faga se decla- 
» Ga Fara, que nos dizem ser à distancia de 5 kilo- 


comedia «Um rival inofensivo», w quarta ré-| metros d esta cidade ; o espectaculo era ansus- 


cita da companhia do inmásio tte foi a so- 
gunda és des 


 tador asltamento pavoroso. 
A” hora em que escrevemos, 3 da manhã, 


Tabords nos «Medicos» fom rir, como da recolhewa furça-de cavalleria n.º 5, queacu- 


rimeira vez e como todas às vezes que algum 
papel lhe é contiado. 


dira ao lugar dó sinistro, e affirmam-nos que 


q fogo Dão está completamente extincta, ep q 


A maior parte dos outros actores não se do ardido proximamente, a extensão de 2 


houses com menos felicidade do que na primei- 
ra representação da chistosa Somiédia : do snr. 


a Aristides Abranches. 


O. «Rival inoffensivoa. é que está. muito. 


kilometros de pastagens, montados e até da 
“e cereaes, O prejuizo é incalculável, e é voz 
| ge qua o incendio foi causado por alga amas 

gulhas arrojadas da maghina do caminho de 


longe de merecer um acolhimento lispugeiroe | ferro.» 


senão fosse o-pelído-das pulmasenvolvido no 
«couplet» com que termina p GRE ROS panito, 


tivesses. 


| 


" Domativo de um artista. — Em 


seguida publicamos uma Carta que o enr. Joa-| (y, 


quim Pinto Vieira, artista portuense residen- 


us ab 
: Ô| publico prima da vezes “80 ser condes, tê oem Porto Alegre, dirigiu á' commissão do 


cendente. 
” Hoje tem lugar, 3 Arégita do assiguato 


as Martina;. 


| cançoneta cómiga «Q mais infeliz dos candida-. 
tos», desempeênhada pelo gotor“Faborda e com esto « 
| a repetição do «Rival inoffonsivo» . LI du 
Tarejasa concarso. =Por portarias prá 


licas perante os respagti- | 9 |9 ja ua 


da 28 da. julho sitio, mandou-sé abrir con- 


| 


| dci 


“* Dons anneéis de Bá um com uma | vos prelados diocesanos para o provimento das! 


opala e brilhantes; outró com torres outro. igrejas parochiaes de 8. Sebastião, de Setu- | neroso pensamento. 


de cabello, e uma argolinha | rudmaçer ) 
“ Uns botões das orelhas, de granadas. 
Ng ditos de: Cosme 
Um'fio grande de aljófres. 


bal, no patriarchado, e de Nossa Senhora da 
Assumpção deBar: 
bispado de Lamego. : 

Foiraberto concurso docunéntal por tem- 


Cos,nq concelho de abopgo, 


Umas fivellas de prata de sapatos, com | po de'30 dias para provimento das seguintes 


brilhúntes du diámantes, antigas. 
“Uma crus com 


gráúadus e rolas 
Umas alla das orelhas “de perolas. 


— Recahim itas do sor. Aráu) 0e 
Costa sobre o cocheiro Ildefonso da Cost pois. 
que todos os indicios fazem soppor ser elo: 
author do roubo, a polícia, a requisição a 


mesmo senhor, | ocedeu á sua captura 

ay ést às, porém nada se tah 
[colhido até à 
ar “O preso estado incomimunicavel. 


Procedeu-sé a uma buscã em casa de umas 


mulheres dy rún de D. Pedro, onde'o preso 
confestou ter-alguns objectos a guardar, po- 
e nem d'esta diligencia nem do interroga- 
ió feito ás 'mmlhores se tirou resultado al- 


nie valor dá roubo é calculado om 4: 0005 a 
5:000 ONO + r 
Segundo nós Infortisto'6 tur. Araújo e 
Costa está disposto a remunerar valiosamen- 
isa ra pussda que lhe déscábra oride pa- 
ram os objectos roubados. 
utro roubo. —O evr. João Teixeira, 
da Elm, SER estabelecimento de puriveaaria 
TR Eaneeiro, O, Sostumava guardar uma 
leta a object os de ouro n'am quarto 
mia a suppunha a bom recado. 
No do o go das 3 para as 5 horas da tar-. 
de, alguem gia sem ge saber como, conseguia, 
introduzir-s6 no quarto, lançou mão de'todo o! 


xar sigual de Bi. 
“O roubo é avaliado em 2008000 réis. 
sgundo parece, as suspeitas Fecahêm' Bo-. 
brá Uns gallogõs. 
Deslstencia. — Segundo nos totiêaiáo 
o snr. Illidio Ayres Pereira do Valle que era; 
pro dA e conservador do Nie anato-| 
mia dá eschala “ope gm arou ul- 
Amâmento “qu mio do Peferído enéar o 
vista acha- o e a 
arebo que calo dá esthola já fez" a 
ferrão, A É core nte 
ant; Pereira do Veto; E 
ni “obras put Acham-dé cón- 
c 


a dutrada de Pare PE a na 


Y Amis 
extensão de 20 kilometros. 
Os estudos a que se procede ma froriai 


antro Penafiçhe Lustosa cmquerr grsad 


! 


ap concluidos. q ER pai | 
O 4 lanço estrada Lao 
 [ Leça ar cas com grande actividade. Crô- 


[86 que para o-fim do mez ficará concluido. 
No primeiro lanço entre a Foz,9 Garcei- 


commodidade dos pesando: 


um co cordiosinho de duro de 3 


| precipitado ao mar, em resultado 


| tal, de 


“parficipação da aeáis- | 


[1 “Con a 
ed ir 60 E rã o po da abs 


| REM a de a 


| igrejas parochiaes : 


Barreira. (Santa Cruz), a concalho.. dg mesma 
denominação, Do, nar ri 
ecreiros 


A concelho é diocese 


de Braga 

Lousã (8 sirene no nani da mesma de- 
nominação, da diocese de 

Luz (Nossa Senhora A a no gopoelho de 
Lagoa; da diocese do Algarve. 

Poiares (Bento André), no enossiva da mesma 

da diocese de 

Solguaino(d | Bartholomen), no conalho de Fun- 

dão, da diocese da Guarda. 


o Perante teramiraio p bispo de Coigabra está 


tar de 19 de julho últim 
igreja parochial do Es 
de Miranda. 

Despachos. Por aaa do 3 do'cor- 
rente foram pelo nao da junfiça effectua- 
dos 0s seguintes | g: 

Bacharel João Maria Lopes —nameado, 
precedendo concurso, Li amlogar de ama -' 
nuense da secretária. Estado dos negócios. 
eeslesianhaoar q dei e justiça... 

Bacharel Joaquim Pedro de Sá e Oliveira 
—nomeado-do mesme-modo para ontro-lugar | 
de amanuense da dita secretaria de Estado. 

-Faliteimento € espolto: — Pelo 
ministerio dos núgocios estrangeiros foi publi- 
cado o seguinto parg conhepimento dos-inte | 
ressados? 01! 


Por oficio nº fio sisgniadndio Portugal em | 


Pernambuco, Siad, de 27 dej es o tino; gonsta 
que € yingam brigue « Duião» do Porto para 
aquelta cidade, pottacou E o subdito portuguez Joaquim 
da Silva, tripulante do dito needs por haver-se | 
de alienação-men- 
que foi atacada, sew que podessem ne 
os €8 min feitos pelo capitão do referido b 
tripulação, para o seu salvamento. 

O fallecido pl natural de “nt pedi titia 
49 aomos dejdade Seu edpolio-acha- pus? targo do: 
capitão do mencionado brigue, o qual eaté intimado 
para nOj seu regresso ao Porto « o trazer « e entregar á 


O que tudo se faz re para concha ento 


sou interessados. 
em Ea ; Fies dae io À aço 
| taculdado phi- 


vecua 


pa fa- 
Dome NITe toma] de 


io a 


lugares de substitatos 
E o pitónophia sm 


SUA gerencia 08 mê a 
de F 


rio» abdr 9, uia 
is 


es da camara municipa afo, de servi- 
ram no decurgo « do Anno e economico é 18638 


| me pensamento deixe de sentir a e 


| rio concurso pelo pr Ra prot ia con. 


Epi area | 


, — povo — 
E 


do para 
onsabilidade 
a dias vorea- |. 


tortos sujos E e snoamigane — Por! 


monumeúto do Sanhor D: Pedro V, offerecén- 
| do-lhe o producto de EAR, objectos do EA 


as Lonadia dora que manda à exposição, parg ajuda 


mim monumento. 

PR tal modo elevada à Adenoea ué dictou | 4 
ecimento, que ella faz 6 abra dos 

|mobrea sentimentos d'aquelle.qne, pondo-a em. 


evidente da sua affeição ag chorado Monarcha 
prova; de amisado aos artistas seus Tê- 
assgciando se tão longo Ao. seu go- 


Eis & carta a que acima nos referimos : 
PORTO ALEGRE 10 DE MAIO DE 1865 | 


mo, spa 
“Uma, grando ideia ogeupa hoje a mente de tod 
» a a ERG se do E um monum 
DEDORA do fnad o magnanimo Reide Portug 
+ Senhor D. Pedro Y. Este monumento é a bia 2) 
precisa, eloquente « e grandiosa do septimentc que dar 
No o pevo saudoso pelo say mais caro X io ih Re di 
à um só coração portugues ua ante tão 
ervesçencia NA 
thyusiasmo salpiçedo pela dat saudade, e orvalhado 
pelo mais justo pranto 
Os artistas portuenses exprimem o que sentem, 
commemorando n'essa obra yeneravel a existencia de 
um Rei que engrandeceu uma epocha, e 4 de ums: 
epocha que fez a felicidade do um povo. O ovo, 
PoE. O traçar essa glorio 
rar sem embargo da 
xo quar Tien, em bronze a 
Le His , na fibra do seu 
pu buscar modelar 08 orado |! 

A ideia d'squelle RA brilho deixou vestígios 
eternos impera evil 89 poyo não perob mçã deixar ol- 
vidar o passado de um justo, (do nude se emedaram 
virtudes que assombrar EX 0 gundo civilisado. Esse 
monumento é a enunciado eb pensamento popular; é 
o symbolo da saudade ; é n ajnsa dos portuguezes, ou 

or outra,são os artistas ortgenses attestando ao or 
be o aos seculos a gratidão i monsa á memoria d'a - 
quelle que foi o exemplo dos Reis. 


voz unisona, todos concorrem com a sua pedra para 
o m&gestoso edificio; n o ha, exclusão de Chnanem; não 
ba re de gerare isg; o opulênto, bem como o 
prol etario, E todos em fim impellidos ao niyellado ter - 
reno do 
"onde sahg a obra da gratidão 

U, “exé me gnre., artista & portuongé, sindéio 
apslogist do Pere do Benhor D Pedro .Y, ea 
offerecer para ajuda do onumento q producto 
trabalho Caliido do minha oficina e Submattido Á ex- 
| posição internacional. 


ta, mas cata é filha da alma que-se ergue á vozdo: 
patriotismo. 

" Nacarta que enderessei à exc ”* commissão da|' 
exposição recommendei a observancia desta minha 
vontade. 

A vossas exc ** pedá, desculpa do commettimen- 


to 9 mais ainçero € ReApeiLgao | 
Criado e pafricio 


Joaquim Pinto Vieira. 
- — Factos diversos — 
Publicou-se o n.º 3 da 1.º séria da Re 
vista do Seculo», periodico bimensal, 
cado om Lisboa, “de que é director o Enr. Pe: 
| dro Cotreia. O súmihario destó número 60 
dopuinte:—O' orválho, A“ Osvrio de Vascon- 
cellos. —Breve noticia da historia naturaldas | * 
ilhas dos .À pero J. Morges,—=A varanda de 
Salto, ro coil E Pinheiro Chi Em — 
nversações literárias O artisti 
ho. Mir : à ig E 
terre) e n.º 30 do ea auno 


da «Espórança», semanário instructivo e re-| ““ 
oa ESA contendo varios artigos eu em prosa e 


Verao. 


mo mr red a E q, 1 do PATO am 


Mg e 


Erelação d do Porto 
SESSÃO EM 7 DE stat 
“ DISTRIBUIÇÃO 


Villa Nova da Eogeos Q  Badro Bernado âo: 


dm 


. 
as “o Lo - 


conseguiram | - 
seu dono, q sur. João Avto- |“. 


tica; deu aomessma tempo um testemunho | Smith 


naugh, 468187 litros ou 876 p Ri t 'almndcs de vi- 


Todos os filhos d'essa. nobre terra erguem uma |. 


patriotismo formam o :olosso que ze chama | * 


E' de um 6lho do povo-que parte a toupil offer. | 


pobli- 


o ' tonio FaTaea O. dntenho Joaquim Ferreira e mu- 


jo Albuquerque 
Mertins e mulher—<c, 


do Jusé cite — elloso, escrivão Bars 


Polls. D Maria Ecmelinda Alves da Cruz— 


[o Francisco Wanzeller & C.* - juiz & Abranches,es- 
crivão Coutinho. 


Josá Silverio da Cunha Osorio e 
E q- 


Barcellos. 
outros=c'"o editor do «Jornal do 


veia, escrivão Albuquiane 
Porto. João Duarte Dias é mulher-—c. o dr 


Candido Josá Alves do Valle—juiz Leite, escrivão 


Cabral 
“Marco dê Canavózes. - Maria do Carmo de Je- 
sus, no inventario de Antonio Monteiro —juix Baptis- 
ta, escrivão Sarmento. 
Porto. D Levcadia Joaquina Belleza e marido 
— €. D Maria Rica Belleza e marido: 
gegri PERDA Coutinho. 


— e. EA paca a pi 


escriv ereções ro 
Jaciath ho Pereira 
— €& D, Dem Ee Nansiea da Bilva han — ro 


Moura, escr 
Penafiel A Sto Barboza — q, Manvel Bar- 


boza de Leão — juiz Machado, por unpesimenta Li 
má, escrivão Dar DP cui 


Porto, A EN. Post [o nec io do tee 
bi srta em moncapeas pote 


e mm Jor Castro Ca 
o dr ALNs asi 2 o Alba Fadas a 


Vianna. OM. P: mi ojais de direito juiz Li- 
ma, escrivão Sarmento. 

Ville Verdo, .0M Pc Job a juiz 
Sarmento, por impedimento Cergu ira, escrivão Cou- 
tinho 


“ Villa do Conde: Rosa Maria Lopes é marido — 
o Anna Maria Lopes— juiz Cerqueira escrivão Alby- 


da Cunh Pin B mms 
a Ae ado da tado tenra + 


— 
do] 


” los 


PARTS SONHERSIAR- 


Alfandega ária mese 
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Eça fantro ARRIE — L Pt lo, Os boletins sobra a saude da Rainha vão Bafo irma Frederico Ni ["TPRIESTE 2. — > Muita go a + Oarrendgmento será pelo tempo gel Muita a 
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E mm ra agosto — Dean tirriio em ponha “Em 1857 + tescaaraa o: . y: 912  |foram intelligiveis os signaes ató ao meio dia e outro letras pela importancia de cada quar (2008) 
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ASR Da RENA dE Por todo o tem excluindo o 
Leilão. de moveis RN da insdjucião,d chefe de RUA DO LOUREIRO N.º 35, 1.º ANDAR 


M ódia 16 do corrente, pelas 9 horas da| familia. Homem ........... 99000 ». (2747) 
“manhã, narus de D. Pedro n.º 124, se |Senhora.,.....ceccccecrroro 99000 » [EITHER 
-ba-de proceder á arrematação do espolio do | por cada pessoa mais de familia sendo 1 Miguel Novaes € Henr que Nunes 
8500, 2 44000, 3 35500, 4 ou mais 34000 


“fallecido Domingos José da Costa Sires, que, 
-consia de mobilia de pau, roupas, louças e 
pratas. Na mesma occasião se ha-de vender 
particalarmente um coupé, uma victoria; dous 
cavalos, dous pares de arreios e diversas 
miudezas pertencentes á cocheira e limpeza, 
dos carros. Asavaliações de tudó podem ver- 
seno inventario de maiores, & que se procede 


PHOTOGRAPHOS 
Na rua do Bomjardim n.º 233 
CABAM de concluir uma variada colleção 
“de copias “de 'gravuras dos melhores 
aúthoras classicos e modernos, vistas de 
Portugal, Brazil, etc, etc, etc, retratos de 
personagêns, cujo talento se fez efaz nota- 


4 
réis, iii | 
"Os bilhetes são possoaes e intransferiveis. 
No caso de errada declaração, ou de qualquer 
alteração ou fraude serão confiscados. 

* Secretaria da Sociedade do Palacio de 
Crystal Portuense, 8 de agosto de 1865. 

Por ordem da direcção. 


- por fallecimênto do dito Sires, de que é escri- “O secretario, vel, tudo em cartão de visita proprios para 

“Vão Jeronymo Filippe Simões. (3248) | ' ed | Gonçalo ço e o pelos preços asguintra: 108000 
Guarda munici al do |—=———— ———— | PRO PP, Ea 68000 

- 7 P “| “Banco Nacional Ultramarino Ega Lopo pio mito AR 


Acham-se á venda no referido estabele- 
cimento é no armazem de musica do sor. 
Villa Nova, ao Bolhão: (2396) 


Photographia popular 
984 — RUA DO BOMJARDIM — 284 
(em face ao pateo do Paraizo) 


- Porto Coto eat 0 dividendo de 5 por cento ou 18250 réis 
SEM o dia 18 do corrente mex, pelas 11 bo=| + por cada acção pagar-se-ha no cofre do 
-d ras da manhã, na secretaria da referida, Banco, lergo do Loreto, e na agencia no Por= 
guarda,em hasta publica se hão-de arrematar | to, Bateria do Terrreiro n.º 4, a começar no 
108 estrumes dos cavallos da companhia de ca-, dia 25 do corrente, € sómente á vista dos ti- 
valleria, o bem assim das latrinas do quartel; | tulos provisorics. | ' 
às condições para este contracto desde já es- | - Lisboa 17 dejulho de 1865. | 
tão patentes na mesma secretaria, O governador, 


j 
dd 


Porto, 8 de Agosto de 1865. F rancisco de Oliveira Chamiço. . | TASTE estabelecimento continúa aberto to- 
dies José da Cruz, esa + e (2900) dos os dias, desde as 8 horas damanhã ás 
eres secretario. Frecm : E tarde, onde o publico encontrará o que 

ger “ Banco Nacional Ultramarino (See os cernento - 


(8255) desejar concernente á arte photographica com 


aceio, promptidão e preço rasoavel. (2981) 


Aula de commercio 
PELO SYSTEMA DE LOUIS DEPLANQUE 
Curso nocturno desde as 7 horas ás 9 e meia 


O 


“QUÃO convidados os sors. accionistas do re- 
? ferido Banco a entrar no seu cofre, ou no: 
da agencia do-Porto, Bateria do Terreiro n.º 
-A, com a-segunda prestação de 20 p. c.ou 
208000 réis por acção. Os ditos cofres esta= 
| rão abertos para fato cobrança por espaço de 
TED) A pa o etirded! pá ES + bum mez a contar de 25 do corrente, e ter= 
Dias Roza Ferreira, viuvs de Antonio José | minando em 24 do mez de agosto proximo. 
bolada 2 o casal dos seus tutelados nada " Porto, 47 de jnlho de 1865. 
“deva á annunciante, nem a qualquer outra | tm J 0 govergador 
Dolo des — — APRE 1? out dh sis LUTA. da 
po Bisaobrignção que: enguncianteváia | Francisco de Oliveira Chenido. 
ão Ro maio Papo Eipade igual nome el disto io is di e 4 
e José Antonid da Fonseca Vasconcellos, já, “a DATAIGE 
«TAM, a juizo pç, Tribunal do ,fomynarao, riam A BALOIS 
- Aonde ella houve por. bem retiral-a, “>| “COMPANHIA DE SEGUROS MARITIMOS 
es A os Asgbubad Myncidarii ad E oo O bed d 0b quis os SED 
GRURArIO, tITE aROAO Se A pi bs po co MBA) rCapital social 5.000:000 franco 
IR 0GA-SE ao exc,=º snr. Monocl Falção »J. W. BURMESTER | 
“eW da Costa Menezes, de Braga, actualmeén- 11 e 13, rua das Taipas | 


"te n'esta cidade, haja de comprrecer no ho- | awnt et  Quoam Car vor 
tel Batelha,para cuncluir o negocio que sabe. - Ni ia ontrá A A Rr do Bari 
55 rea rar ga e TE (3259) “Hamburgo, da Suissa, da companhia Silesia 
“A LUGA-SE a casa da capelialdo 'S Joro- o Agripin. remguitusaz (8009) 


, COM: O Seu reci DD DP TS RT TT 
e agua de bica, na rãa Firmeza n.oe 2 e 4, Companhia Portuense de Mlamina- 
co ção à bai 


' Folla-sona rua das Floresn.º 492º, 
nvidados 08 anrs. accionistas d'esta 


9% ben TT do sy “+ (3246) Luma 
“Vinho de Champagne (P companhia s Fani peianso em seem los 
VENDE-SE na rua de Bellomonte 0.º 73, 8º ral, no. edificio | Bolsa, quarta feira do 
| PREÇOS . E | pe pato mein dia, Para. Jho ser presento 
is» Tl =P GANaE | recor da commissão de exame de con 
À. unidade Toyo gui por e e pe assim O Pelatgrio sobre o petado da 
A "qualidade, AS o RR Oie > Aabrica, o para se eleger a nova direcção 
ge ptb jam omrdândo do doaeio 1 d 
2.º qualidade, Mousseux, por gar- TRA 18 
ERÊ Sbjoto + SAIS DA Ee! ) ea RO, h de mgonto dA B 
fe hbjoio + qria ars e eg ibicih nib 9? k : ustino erreira into asto 
à; À PADRAO, Montana, par EOMiA vm á Presidente da assemblea gora. 
SA menor quantidade que se vende é de dna abono qro sbicgaraa 7 “(O1S) 
seis garrafas.). nn 4) PELO juizo de direito da 1.º vara e cartorio 


qi a ge Sp rca do escrivão Bernardino Soeiro pot deli - 
“ Niunhordo Douro bom e barato | 


beração do conselho dg faúilia ne inventario 
E! 0 deposito de vinhos am Villa Nova por falecimento de João da Cruz Coque, n- 
“E de Gaya, na praia.n,º 50, vende-se vie 


ventarianto D. Anna Rosa de Barros Coque, 
nho puro do Douro, por grosso e retalho, sen- pes o O prU SE AL O EUA, pá 
do a retalho polo preço de 50, 60, 70 e 80 


e a cria da manhã, vo Tribunal de 8, 
“F6is o quartilho. Este vinho tória. me | “ORO Novo, à arretnatação das séguintés pro- 
meúdarel pela sua dc quelid Aida priedades! — Uma quinta sita no lugar do Oa- 
TEA. A sb tropa 5 ag: 10. é Dis Jndadod 3344) 

- PEDRO, 25 


teiro, freguezia de Campanhã, que se com- À 
Tesão põe de 2 moradas de casas sobradadas com caixeiro de fóra, em qualquer casa de commer- 
95. PR AGA DE. suas lojaá ” 2 casas terreas separadas, com oa x Ega pirmtps "R dntori 
e! read vb en Sado osjo 9 aç ê Buas loiras : | ter J adi f e ArIgir com &8 InICIAeS Je + &0 €BCrIp rio 
JE STE jstob ecimento continis apstar bom nual de 154000 réis elaudemio de 10 um, | da admitistração d'estejornal (3147) 
rtido de fato feito para homem. Re: | avalinda li | | eate MIGA dE AR RT PGR SRD 
estou ulimamonia dm lidos vaiado nv. [ia lira reparo em 7205000 ré =| BRECISA-SE dista pharinacetio exami 
tido de ansemiros paracalça e para fatos id | pinbonos pia mio | nado ou praticante que tenha 5 a 6 an- 
teiros, que tudo vende por preços muito ra- 
ovina 


gh 


“Attenção 


o çs 


A aa | P mercio do Sena e pelas escholas de Commercio 


' das mais bellas theorias commerciaes applica- 


aspiram a guarda-livros ou a negociantes. 
“Admittem-se alumnos. 

Azevedo, guarda-livros, rua Formosa, 

419, ee (2057) 


Aula de escripturação commercial 
- RUA DE SANTO ILDEFONSO N.º 30 - 


ENSIN A-SE escripturação por partidas sin- 
gellase dobradas, reducção “das moedas, 
pesos e medidas estrangeiras, fórmulas dele- 
tras de cambio e da terra, contas de venda, 
facturas, etc, etc. | | 
Tambem se leccioria em casa dos alumnos, 
| (3127) 


> 


Tai “e: 


-— 


j t* 


Professora de musica 
UMA senhora, mui prendada e professora 
em canto e piano, acceitará o cargo de 
mestra particular em alguma casa desta ci- 
dade ou na província, ou mesmo o de ensinar 
em alguma térra, 'garatitindo-se-lhe um cer- 
to numero de discipulas, 
Dirigir-se à rua Forioza n.º 


Professor de musica 
ANTONIO Estanislau Delgado Canedo se 
promptifica a leccionar pa ntorprano e re 
beca, assim como se encarrega de qualquer 
composição musical. 
Passeio das Fontainhas n.º 103. 
fe] 


= 


54, Porto, 


..a. neve. 4 


EM NADA vol Attenção 
YTMindivdivo com prática, cofimorcial pará 
desempenhar o lugar de guarda-livros ou 


e pinheiros, sito no lugar do Outeiro do Valle mn Vioi. 
eguezia de Campanhã, natureza de prado “ “CORRE 9a Porto 10) 
de vidas, laudemio de 40 —um, pensão annual | ———— 
de 15000 réis, avaliado livre de encargos em pPRESISE DE de um caixeiro para uma loja 
passeios da Aguia de Ouro, nº 40 e 1] 445600 réis. —Uma morada de casas terreas |º”' de OUFLVES, não se exige que saiba traba- 
ba uma guernição' de quarto, de madeira com quintal, ramadas e arvores de fucto, sita | lhar mas sim' bom comportamento e bem-ha- 
moderna, guarnecidaa pau preto, qua cons-| Dº lugar do Outeiro Valle, do freguezia de bilitado para o negocio. Sao! 
ta de cama, duas caixinhas de cabeceira, | Campanhã, natureza allodial, avaliada na A quem convier dirija-se á rua das Flo- 
| die fo pr, a quantia de 2005000 réis, — Uma morada de | Fes n.º 180. (3223) 

Nº rua do Bomjardim n.º 359 se precisa 


RTA fabrica ds moveis, BA praça da Batrlha, 


lavatorio, uma-linda secretária:com tou | 
dor em cima eum bom.guarda-ástidos.. casas de um andar, sita no lugar da.Preza Ve- 
lha, froguezia de Campanhã, com. o n,º.6, 


Tome-se conta de encomamendas é satis- 


| E deum caixeiro pa LE 
fazem-se com brevidade. - cvs (8249) | allodial, avaliada em 1924000 réis. — Mais de um caixeiro para a gaia) 
DS iq + | UMA morada de casas de um andar com sa - | ——. 
| Nova ELIVA de: Ms ção PRECISA-SE de um rapaz para negocio 


| | ! area ne lugarda gr Velha, froqtpaia 
, p ; ATO » | CO MAP com o » mata é allo ial, 
$. JOÃO DA FOZ, RUA CENTRAL W.º 106 | avaliada em 1928000 ri. Maia une mora 
ABRIUS um deposito com grande Borti. da de casas de um andar com seu saguão,com | . 
« on.º 8, avaliada em 1925000 réis. — Mais |4 


Hortelão 


na Fúa do'Almadá'n.º 231, 0 (2776) 


mento d'estes cândisiros de novo syste- 


“ma para meza, parede e tecto desde 400 pa- [uma morada de casas nã. | PP Essa LSA-SE de um que entenda de jardi- 
ra cima,.Chaminés de todas as dimensões Eru sa gi neiro,para estar permanente ém uma casa 


[4 Des lugar da Preza Velha, freguezia 
de" Campanhã, n.º 9, avaliada em 1925000 
réis. — Uma morada de casas, sita no. lugar 


nos arrabaldes d'esta cidade : a quem convier 


dirija-se á rua da Ferraria de Baixo n,º 136. 
dir à dio SPEUPaA de Campanhã, om | 24º 1º 20% suco oct o rm PA) 
on. avaliada em 1928000 réis. — Duas | Dwo na q NANA A. 
moradas de casas, uma de 4 andares, outra de Tr aça de D. Pe dro, 43 
3 andares, sitas na rua Direita, em Villa No- ENPEMSE psnnos de linho de Irlenda 
va de Gaya, com os n.º 283 a 291, foro320| * de todas as. larguras proprios para len- 
réis, Jaudemio de 40 —um, avaliadas em | ções € outros usos, preços muito rasoavais, 
2:35! róis.—Mais um terreno em réis | toalhas 6 guardanapos para msza. 
(2850) | 1569000 [8169] | 


desde 60 pars cima, torcidas, globos, trans- 
piténics teia e eteg rosenê ame: 
ricano (gaz liquido) a 80, 90, 100 e 120 réis 
o q artilho, e por almude 38800, 48000, 
48500 + 58000 réis, so 

Grande deposito: de velas de stearina a 
136, 1590-200 réis 0"pacote, vinhos engar- 
raf-dos desde 160 a 600 réis a garrafa, cer- 
Fejas, generos, tabacos, ete,etc. | 


ati é 


Grande leilão para liquidação | 
D9MINGO 13 do corrente, pelas 10 horas, 


7 LONDON & 


manhã, na praça de Carlos Alberto |' 


ejuros por uma obrigação assignada por o fal- 


pendente em juizo acção proxima a ser julga- 


precioso livro que constitue-este bello e |: 
simplificado systema conta-18 edições ! 
achando-se adoptado pelo Tribunal do Com- |" | 
e Artes Industriaes de Pariz. E' um conjuncto 


das á prática e d'est'arte utillissima aos que | 


Nº dia 26 de julho desencaminhou se da tra- 
| 


(3119) |. 


(3157) |sericordia. 


sue 


BRAZILIAN BANK LIMITED | 
SÉDE EM LONDRES 


“CAIXA FILIAL NO PORTO RUA DOS INGLEZES N.º 66 


CAPITAL -LB. 1.500:000 — PAGO LB. $40:000 


ESTE Banco RECEBE DINHEIRO em deposito a praso fixo e em conta corrente. 


— — 


Desconta letras de cambio e da terra. 

-Empresta tobre penhor de fundos publicos nacionaes e estrangeiros, acções de Ban- 
cos e companhias. | | | 
"Toma e sacca letras e dá cartas de credito sobre as praças principaes da Europa e 
do Brazil, e encarrega-se em geral de todos os negocios bancaes. o. (441) 


"AROS VISITANTES DE LONDRES 
CG. SALLES | 
"Recebe hospedes em casa particular, com 
todas as commodidades. | 
13, Glasshouse Street, Regent Street, Lon- 
dres, (2592) 


ACÇÕES, INSCRIPÇOES E COUPONS 
JOÃO ARCHER — AGENTE COMMERCIAL 


RUA DOS INGLEZES N.º 36 


VENDE e compra dos Bancos — COMMERCIAL — MERCANTIL — UNIÃO — AL.- 
LIANÇA — NACIONAL ULTRAMARINO — NOVA COMPANHIA UTILIDA- 
DE PUBLICA-COMPANHIA GERAL DE CREDITO PREDIAL —e se encarrega 
de transacções commerciaes, assim como qualquer ordem de fóra da terra. (2742) 


CAFÉ DA AGUIA DE OURO 


31 — Largo da Batalha — 34 


(PREÇOS RASOAVEIS) 


Jo Manoel Martins Costa, como socio e administrador d'este estabelecimento, conti- 
núa a receber pelos vapores vindos de Londres grande porção de cerveja branca e 
sem ge Alisopp, Bass, Furze & C.*, que vende por garrefa a 180 réis e meia garrafa 
a réis. A 

“À quem comprar porção de garrafas dá-se uma em cada dnzia. 

Tambem tem grande sortimento de vinhos engarrafados nascionaes e estrengei- 
ros. Cognac francez, sguardente de canna do Parati, genebra hollandeza e licores de va- 
rias qualidades. | 

- Ossenhores das provincias que o honrarem com as suas ordens serão servidos im- 
mediatamente. 3a (2543) 


AVISO AO BELLO SEXO porn 


HAUTES NOUVEAUTES FRANÇAISES 


NOVA CASA DE MODAS 


Rua do. 


4 - 
d -— 88 $ » 


Loreto n.º 10, 1.º andar vê E Travessa de D. Pedro,3, 1.º andar 


F 


LISBOA PORTO 


r 


, : a db À E a" - : - o 44 | 
| GRANDE EXPOSIÇÃO | 
' & Du ID CDA Pee - DE : 
-Mais de 200 chapéus 
ULTIMA MODA, MELHOR GOSTO, BELLEZA E QUALIDADE | 
nuca A GRANDE ESCOLHA E VARIEDADE DE PREÇ(S p obal | 
altos 125000 réis e os mais baixos 55000 réis 
' TUDO IMPORTADO DE 
is PARIZ 
“estabelecimento annuhcia que lhe chegou á sua casa no Porto mais uma 
novaromessa de Pariz a Lisboa de lindos chapéus de palha, crina, etc, 
- redondos e «capotes» para senhoras e meninos. sta 
(3114) 


ANNUÚNCIOS MARITIMOS | 
Havre 


VILLE DE BREST, 
— capitão Ordronneau, 
gahe com brevidade pa- 
“ ra o Havre, rec 0 
E  sagoiros 6 carga, € por 
baldeação, recebe-a para Londres, Liverpool, Hull), 
Hamburgo, Anvers, Brest, Rouen e Paris Escripto- 
rió da agencia rua da Fabrica do Tabaco n.º 30, An- 
tonio Mariade Magalhães Jenior & C.* - U a4t 
; OVI (3060): 


Londres 
as “++ O-vapor. ingles — 
4 AURORA - — a com-= 
“msndante Wilkinson, 
sabirá até so dia 10 do 
corrente. | 


ir -. 


sw e 


Os preços mais 


E “ 
nes er +. “ss. 4 - 


-- Bom fogueiro 
TDRECISA-SE um na saboaria do Freixo. | 
RENA (3183) 


MACAQUINHO 


vessa darua do Meio, casa ú.º 20, um 
macaquinho (Sagur). | | 
- À pessoa que por qualquer Meio ó possuir 
ou d'elle souber, e queira dar partena mesma 
casa, receberá boas alviçaras. (3235) 

Carros para a Foz 

Nº rua de Entra-Paredes, da alquilaria de 
&% Augusto da Silva, principism as corri- 
das no dia 7 do corrente, ás 4, 5 e 7 horas 
da manhã. Preço de cada pessoa 120 reis. 

Os mesmos carros esperam pelas mesmss 


< o. E 
To a. 


familias que levam. (3224) sdigindis Alexandre Miller & C.*, rua dos Ingle- 
rg dicas >A aum e o o eae co O ON 6 ps (8164) 
Povoa do Varzim Liverpool 
O novo hotel Portuense dos Dous Amigos, arquiae, 
> no largo do Pelourinho n.º 13a 22, vai. O O vapor ingles -- 
abrir-se do dia 15 de agosto em diante. Este ai SA — comman- 
dante H. W. Lloyd, ea- 


novo estabelecimento tem excellentes com- 
modos para receber hospedes ou quaesquer fa- 
milias que tenham de alli tomar banhos, po- 
dendo-lhes ficar mais em conta do que alugan- 
do casa particular. (3210) 


e da ad Da A Sia 
AO PUBLICO 

qui o hotel inglez de Mrs. Castro, na Foz, 
rua das Mottas n.º 24, tomam-se encom-, 
mendas de jantares, tanto pa: à fóra, como em | 
casa, por preços rasoaveis, executando-as na 
maior perfeição, para o que te n um excellente : do ça feira 8 do corrente, 
cosinheiro francez. Consignatarios F, Ubamiço, Filho & Silva, à 
Mrs. Castro tem a honra de avisar tam- | quem se Cove dirigir quem quiser carregar ou 


bem o respeitavel publico que desde o dis | a o A ltand Pci TO E oii irroãea 


23 do corrente em diante haverá meza re-| - - ? 
Dublin & Glasgow 


hirá com muita brevi- 
7 = sena — dade. 

ara carga e passageiros, para o quetem ex- 
cellentes commodos,assim como uma dispenseira tra. 
eta-se com A. Miller & C.*, rua dos Ingleses n.º 


8. - (8165) 
Liverpool 


O vapor inglez- 
FRA , —Ca 
pitão 5 5. Sanarey, es 
pera se para sabir ter- 


donda ás 5 e meia horas da tarde. (2955) 


HOSPEDAGEM PARTICULAR | 


Ir 


ho oo gi ; itão W 
RUA DE id N. cit pe Pi ea iodo 
pot dO Reset para sabir com brevi- 


ms” dade. 
Para carga tracta-se com o consignstario Carlos 
Coverlew, bilapo Alfandega q * 13. 2895, 


New-York 


A sabir em poucos dias o brigue 


| A j ' a : era 
Nº café de Villa Nova de Gaya, rua Direita 
n.º 99, haverá commodos para 6 até 8 
pessoas durante o tampo-da-exposição Os 
quaes terão bom tractamento: quem se qui- 

zerutilisar póde dirigir-se á mesma casa. 
se Ric mb (9148) — SCHILLER. 

” 


as réis o 


ss no 
Stearina 1.º qualidade, Rio de Janeiro 


A barca brazileira—BRILHAN- 
ES preço entende-se para vinte Caixas: | TE-—, capitão Joaquim Soares Esta- 
did 0 e por pacote 145 réis. 


nor caixa 140 nislsu, sahe com brevidade. Para car- 
Rua das Florés n.º 40 defronte ds Mi-. 
R das Peipor die (2718) 


passageiros tracta-so com Manoel 
46... 


ne Ra 6 “ - 
| José Monteiro Braga, rua das Oliveiras n.º id 
Mis dad (3034) 


EP O vapor inglez — DE | 


Ipswich Yarmouth & 
| Lynn | 


CE STAR-, capitão H. Meek, saha 
“com brevidade, 
(817,8) 


Londres 


Obrigue inglez- OCEAN—, ca- 
pitão King, sahe até o dia 15 do cor- 
rente mez. 

(8177) 


“Hull & Leith 


A esçuna inglera-STELLA-—, 
gtb capitão Thomas Gibbens, iaheno prin- 


cipio de setembro. 
(8178) 


Londres 


O brigue inglez - HELEN —, ca- 
pitão « » «sabe com brevidade. 


Londres dido 


O brigne ingles - ARROW —, ca- 
tão P. Le Coteur, sahe com brevidade. 


» áliica (2896) 
Nova-York 
O palhabo —PAQUE- 
TE DE AVELHO Sanitão: Bonna 
gahe com brevidade. 


(2897) 


Bristol & Gloster 


E) 


A escuna inglesa — WILLIAM 
EDWARD,capitão D Jones, espera-se 
aqui todos os dias para sahir com s 


n maior brevidade possivel (2338) 
ara carga tracta-se com o consignatario 
arias Soverley, tua da “Alfam indega 
D.º 13. ; 


Norrkoping & 
Stocholm 


a A sabiratéo fim do mez de sgosto 
a escuna sueca— NATHALIA —, Pa- 
” ra carga traeta-se com E J Schneider, 
= em Cima do Maron.” A 
! 


Lisboa 
O biate — SOUZA — sabirá, com 
brevidade: quem quizer carregar di- 
rija-se a Daniel & Irmão, Cima do 
uro n** 159 e 160. (3251) 


- Caminha - 


O hiate - JOVIAL — sahirá com 
brevidade : quem que carregar di- 
rija-se a Daniel & Irmão, em Cima do 
Muro. nº 159 e 160. (8252) 


AVISO 
RIO DE JANEIRO 
ANDO EM PERNAMBUCO 


do 


ros. aquelles para mandarem os conhecimentos, à es- 
tes legalisarem cuas passagens no escriptorio de Jo- 
sé Sonar Barboza Lima, na praça-de Santa The- 
reza n.º 58. A | 


Rio de Janeiro 


áb 


A barca-DESPIQUE 2º— tem 
de esbir para estes portos.no; dia 9 do 
proximo mez de agosto, o que.se parti- 
cipa aos enrs carregadores e passagei- 


PR 4170) 


os 1 


A barca — SILENCIO — sabirá 
com muita brevidade: para carga e 
passageiros tracta-se com o caixa rum 
da Alegria, 97. (2759) 


Rio de Janeiro - 


P A muito veleira e bem construi- 


da galera — MARIA — -gahirá com 
muita brevidade para o porto acima, 
Recebe carga e paseageiros, a pagar 


n'esta ou no Rio de Janeiro, para os quaes tem ex- 
cellentes comodos e tractamento Caixa Clemente 
José da Silva Nunes, rua do Rosario n.º 23,8 quem 
se deve dirigir quem quizer carregar ou ir de e - 


Rio de Janeiro e 


É» 


gem. 


“A bem construida galera — AFRI- 
CA—, de 1.º classe vai sahir com mui- 
ta brevidade. Recebe a e pasaa- 
geiros à pagar n'este ou no Rio de Jam 
neiro. Tem bons commodos para os de rés 2* mesa, 
e beliches para os de proa. 

— Tracta-se com Viuva Azevedo & Filhos, or mica 
188) 


Fogueteiros n * 80 


e Ee 
Rio de Janeiro 
Vai sabir com muita brevidade a 
-nova barca — CLAUDINA — capitão 
Armnellas. Que na mesma quizer car- 
regar ou ir de o que tema 
excellentes Mae só diija-se a Florindo José Tei= 
xeira de Carvalho, rua de D. Pedro n.º 12, Porto. 
(2448) 


Riode Janeiro |. 
“ Anova galera — ADAMASTOR, 
— enpitão Santos, vai sabir com muita 


va , 
q 
é 
' 
- 


brevidade Este excellente navio tor= 
na-se recommendavel pelo bom tracta- 


mento, bons commodos e grande drag om 
os 


semi para os sors: pasgageiros, tendo beliches par 


de proa. Recebe carga e passageiros a pagar aqui ou 
no Rio de Perei 
Penna & C.*, praça de Carlos Alberto n.º 132. 
(2866) 
. 
Rio Grande do Sul 
O patacho—NOVO LIMA, ca- 
itão Magalhães, sabirá com muitas 
revidade: pars carga e passageiros, 
para os quaes tem excellentes como- 
dos tracta-se com Antonio Luiz Gtomes Lima, rus de 
Bellomonte n* 107. (8050) 
O 
Rio Grande do Sul 
“O patacho — MARCIAL — está prom- 
pto a segoir vingem Roga-se nos srs, 
carregadores o favor de apresentarem 
t seus conhecimentos 6 aos enrs passs- 
geiros seus passaportes. Caixa Antonio Luiz Gomes 
Lima, rua de Bellomonte n * 107 (2426) - 
Bahia 
A sahir com brevidade a nova bar- 
deb ca-MARIA & AMELIA—: quem na 
| gem, para o que tem muito bons com- 
modos, dirija-se s Manoel Gnalberto Soares, rua de 
Bellomonte n.º 77. — (1939 
dia O brigue— AMELIA —, capitão 
Po, Soccorro, sahirá com brevidade por ter 
Pp 


mesma quizer carregar ou ir de passa- 
vp dá . ; 
“Bahia 
à maior parte do carregamento prom- 


. Para carga e ps iros tracta- 
se com Joaquim Lourenço Alves, rua da Reboleira 
2º 19. End (2549) 

Pernambuco 


- Vai sabir com muita brevidade o 
veleiro brigue — ESPERANÇA —: 
ques no mesmo quizer carregar ou ir 

e passagem dirija-se ao escriptorio do 


[caixa Soares & Irmão, largo do Correio n.º 111, de- 


fronte da fonte proxima aos Ferros Velhos 2249) 
Responsavel HM. S. Carqueja 


TYP. NO COMMERCIO DO PORTO * 
Rua ds Ferraria de Baixo n.º 108 ' 


Janeiro; tracta-se com Manoel Pereira 


